
VOZ DA 
FÁTIMA 

Pel_a oração, pela penitência, pelo melhoramen~ 
de vida, vamos preparar-nos a sério para o próxi­
mo Concílio Ecuménico. A isso nos tem convidado 
com insistência a voz do Vigário de Cristo. A isso 
nos acabam de convidar em Pastoral colectiva os 
nossos Venerandos Prelados. 

\_ Ouvi-los é ouvir a voz de Deus. 
..) 
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Os dias 12 e 13 de Julho 
no Santuário da Fátima 

HA 46 ANOS... E HOJE I 

Pelos anos de 1916/17 a Cova da Iria era estância erma, 
perdida nos contrafortes da Serra de Aire. Hoje, e particular­
mente nos meses de Verão, a afluência de peregrinos ao San­
tuário da Fátima dá-nos estatísticas volwnosas. Poucos sàn­
tuários do Mundo podem igualar-se com este em movimento 
religioso. Chegam diàriam.ente peregrinações organizadas, 
portuguesas e estrangeiras, com seus directores eclesi~ticos, 
seus programas de actos colectivos. O peregrino isolado 
encontra normalmente grupos em que· pode incorporar-se, 
realizando a procissão das velas, horas de velada eucarís­
tica, Missas solenes, procissões em que se reza e canta em 
diversas línguas, unificando-se o coro na saudação : - «Ave, 
A v e, Ave Maria I» 

Nas aproximações do dia 13, o panorama reveste-se dum 
quid caracteristico, tradicional, um pouco semelhante ao de 
1917: -o povo, penitente, a calcurrear léguas e léguas, com 
os pés entumecidos, gretados pelo asfalto aquecido das es­
tradas, com o farnel à cabeça ou aos ombros, muitos a rezar e 
a cantar... - Unidades de transporte colectivo, carros utili­
tários ou de luxo, nwn vai-vem constante, a despejar romeiros 
nas imediações d Santuário ... -Em volta da Capela das Apari­
ções, o cumprimento de penosas promessas... As Casas Re­
ligiosas, as Estalagens, as Pensões, tudo é invadido pela ava­
lanche. Os simples turistas não têm aqui o ar folgasão. Trans­
forma-se-lhes o porte. Paira wna ambiência nústica neste 
Santuário cujos fundamentos foram há 45 anos postos pela visita 
da Mãe de Deus. A inocência e a virtude dos Pastorinhos 
Videntes embalsamam o recinto, onde se perpetuam como 
modelos de penitentes-orantes. 

A NOITE TORNOU-SE DIA! NAS TREVAS LUZIU A LUZ I 

Rezado o Terço e a Ladainha, a esplanada, envolta nas 
sombras da noite, salpica-se de luzes. N9 andor dourado e 
florido de branco vai Nossa Senhora, aos ombros dos pes­
cadores de Sesimbra, dar a grande volta da procissão nocturna. 
À frente a cruz, seguida dos estandartes e do clero, que ante­
cede imediatamente o andor. E vem depois wna torrente hu­
mana que, de fachos ardentes nas mãos e a cantar com acen­
drado fervor os louvores da Mãe de Deus, oferece impressio­
nante espectáculo de fé e piedade. 

Nas criptas continuava o serviço das confissões, por onde 
passaram no decorrer desta romagem milhares de penitentes. 

Na primeira hora da velada eucarística prega o Rev. P.° Fran­
cisco Vieira da Rosa, capitão-capelão militar de Infantaria 7 
de Leiria e professor no Seminário Maior e na Escola Técnica 
da mesma cidade. Comenta os Mistérios Gozosos e diz como 
se ofende a Deus no seio das famílias por não se observarem 
aí as virtudes de Nazaré. 

As peregrinações de Almeirim, Fazendas de Almeirim, 
Fornos de Cal (Cadima), Serzedelo (Póvoa de Lanhoso), Lor­
vão, S. Paio (Guimarães), Santo Tirso e Gaivão (Gondomar), 

_etc., ajoelham em adoração a Jesus Sacramentado que fica, a 
partir da 1. a hora, solenemente exposto no interior da Basílica. 

Na Missa da Comunhão Geral, celebrada pelo Rev. P.• Car­
los Querido da Silva, Prior da vetusta Ourém, comungaram 
umas 11.000 almas. Durante a manhã do dia 13 celebraram-se 
no Santuário, Basílica, 140 Missas ; na Capela das Aparições 
celebraram a Santa Missa 25 Sacerdotes, sendo a Missa das 9 
celebrada pelo Vigário Apostólico de S. Ramon, Peru, Senhor 
D. Buenaventura Iriarte, que se dirige para Roma para tomar 
parte no Concilio Ecuménico, indo primeiramente visitar os 
mais célebres Santuários Marianos da Europa. 

FÁTIMA, de noite- A procissão das YcJas no passado dia 13 

ESTA t A HORA MAIS ALTA! 

Nossa Senhora foi levada para junto do altar, em magestosa 
procissão pelos pescadores de Sesimbra. 

Celebrou a Missa solene, oficial, o Senhor Cónego Galamba 
de Oliveira, acolitado pelos Revs. ~.·• João Beato e António 
Calado. 

Ao Evangelho pregou novamente o Rev. P.• Vieira da Rosa, 
começando por citar a 1. a Encíclica de Sua Santidade João XXID, 
a Encíclica «Ad Petri Cathedram» : De todos os males que, 
por assim dizer, envenenam os indivíduos, os povos e as nações, 
e tantas vezes oerturbam o espfrito de muitos, a causa e raiz 
está na ignorància d.; verdade. E não só na ignorância, mas 
às vezes até no desprezo e no temerário afastamento dela.» 
No mundo de hoje que perdeu o sentido do sobrenatural, • o 
peregrino que vem à Fátima com espírito de fé encontra na Men­
sagem da Santíssima Virgem, essência do próprio Evangelho 
a «renovação da vida cristã, esta vida virtuosa e santa» que o 
Swno Pontífice nos aponta como ideal na referida Encíclica. 

Um Sacerdote belga fala em francês e flamengo depois da 
homilia e ao terminar a Missa, explicando os actos a seguir. 

Depois de ler a fórmula da Consagração a Nossa Senhora, o 
locutor Rev. P.• Manuel da Silva Gaspar, Professor no Semi­
nário de Leiria e Assistente Diocesano da J. C. F., pediu as ora­
ções dos peregrinos por diversas intenções particularmente 
recomendadas neste dia ao Santuário. 

1 Mons. Iriarte, Bispo do Peru, deu a Bênção individual aos 
enfermos e a geral à multidão. A umbela pegou um peregrino 
belga que em trabalhos de decoração da Basílica Nacional 
do Sagrado Coração, de Kockelberg, quebrara os braços e as 
pernas. Vinha agradecer a cura a Nossa Senhora da Fátima. 

QUAIS PISCINAS PRO/JÁTICAS ... 

64 doentes portadores de uma enfermidade real, recebe­
ram a Bênção individual. 

Esta romagem foi privada da presença do venerando Pre­
lado de Leiria, Senhor D. João Pereira Venâncio ~sempre 
presente e solícito a atender os peregrinos, a dirigir-lhes uma 
palavra de saudação e incitamento. A preparação dos Cursos 
de Cristandade que se iriam realizar na sua diocese, absorveu 
totalmente os seus cuidados pastorais. Estes Cursos reve­
lam-se invenção amorosa, autêntica, dos Santíssimos Corações 
de Jesus e de Maria para. atraírem à vivência do Evangelho as 
almas que nesta hora hão-de ser TESTEMUNHAS DE CRISTO. 

MIRIAM 



VOZ DA FATIMA 

O J)apa e o Concílio 
«Um concílio. é a assembleia de 

rodos os Bispos da Igreja Católica e 
de outros Prelados que têm direito 
de nela tomar parte, com o fim de 
estudar e resolver juntamente com 
o Papa e debaixo da sua autori­
dade os problemas mais importantes. 
doutrinais e disciplinares que in­
teressam à vida da Igreja. 

Além disso, no concflio, os Bispos, 
unidos ao Papa e sob a sua suprema 
autoridade, l:'.osSfkm, ruu últimas 
e definitivas decisiJes em matéria de 
fé e de costumes, o dom da infali-
bilidades». 

(Aos representantes da Imprensa 
mundial, 30 de Outubro de 1953). 

Falando a 24 de Janeiro de 1960 
na Basifica de Latrão, depois de se 
referir ao 1. o Concflio de Jerusalém, 
no aJw 50, presidido por S. Pedro, 
como referem os <<Actos dos Após­
tolos, o Santo Padre fala dos 20 
concOios havidos na história da 
Igreja. 

<<Entre estes 20 concflios, 5 rea­
lizaram-se sob as antigas abóbadas ... 

deste glorioso Latrão: 8 brilharam 
como luzes esplendo10sas nos fastos 
da Igreja do Oriente; destes 8, 
realizaram-se 2 em Niceia, 4 em 
Constantinopla, 1 em Éfeso e 1 
em Cal.:edónia. Depois vêm os Con­
cflios do Ocidente: 2 em Lião, 1 em 
Viena, 1 em Constância. 1 em 
Florença/ e o mais importante, 
aquele cujos efeitos salutares se 
fazem sentir ainda nos nossos dias, 
o Concilio de Trento, seguido no 
século passado pelo Concflio do 
Vaticano ... » 

Para o feliz resultado do Concflio, 
do Vaticano o Sumo Pontfjice confia 
<<na graça celeste e sobretudo na inter­
cessão da Mãe Imaculada de Jesus, 
que é também nossa Mãe>>. 

Mas pede também as nossas ora­
çlJes. 

«Rogamos a todos os fiéis que 
prestem atenção ao Concilio e que 
peçam a Deus todo-poderoso Se 
digne acompanhar esta empresa tão 
importante a fim de fortalecê-la 
com o Seu auxilio a fim de que ela 
venha b ser um motivo de honra». 

NAS MÃOS DE DEUS 
DR. CARLOS DE AZEVEDO MENDES MONS. OLIVEIRA RElS 

Com a esperança de poder dedicar-lhe 
mais espaço reservámos para hoje a noticia 
da morte do Sr. Dr. Carlos de Azevedo 
Mendes, ocorrida já no passado dia 4 de 
Maio. 

Não precisa a figura querida de Carlos 
Meml.:s do espaço do «Voz do Fátima» 
para se imortalizar. 

A sua vida de uma inalterável dedicação 
e de um Incondicional serviço do Santa 
Igreja a sua vida de piedade, a sua devoção 
a Nossa Senhora o seu testemunho da 
Fátima, a sua presença e traballro 110 
Santuário sobretua'o nos dias de grantks 
pefegrinações fazem dele uma figura incoll­
fundlve/ e inolvidável 

Os primeiros anos da vida do Salltuário e 
alguns dos seus mais notáveis acomeci­
mentos e realizaçiíes trazem vinculado a 
si o nome de Carws Mendes que, desde a 
primeira hora, com heróica dedicação, em 
clima de catacumbas, veio prestar s~rvfços 
com os seus homens e até deu prmc{pio, 
ao movimemo dos retiros espirituais. Foi 
durante muitos anos membro do Direcçlio 
Superior da Pia Unilio dos Serviras do 
Fátima. O seu nome e os seus escritos 
correm mundo na história das aparições, 
especialmente da de 13 de Outubro. 

Carlos Mendes foi bem o tipo do católico 
no seu melo e no seu tempo. Na advocacia, 
na Politica, na Administração Pública, 
no Par/amemo, na imprensa regional, rw 
serviço apaixonado da sua Misericórdia e 
da sua terra - Torres Novas - nimbou-se 
de glória que muitos invejam. Não foi 
de repente. Vinha de famf/ia esse conjunto 
de ricos dons da natureza e a Providência 
coroou-os com especiais doiiS da graça. 

A sua acçilo apostólica e social nos 
«Estudos SociaiS>>, no «AimondaL, no 
C. A. D. C. , IIOS Conferências de S. Vi­
cente de Paulo e no Centro Católico, 
tomam-no benemérito da Igreja e da 
Pátria. 

Por isso também o seu funeral foi uma 
verdadeira consagração. 

À t!ustre familia, ao concelho de Torres 
Novas, à Igreja e à Nação, a certeza de 
que se11timos profundamellte a perda deste 
homem e deste amigo. 

Deus tetÚla na glória celeste a sua for­
mosa alma. 

Devem os habitantes do Fátima muito à 
acção pastoral e benemérita de Mons. An· 
tónio de Oliveira Reis, saudoso prior da 
freguesia de S. SebastiíJo da l'edreira, fa­
lecido 110 dia 22 de Ju111to. 

Em sufrágio da sua alma houve, no dia 
23 de Julho solenes offclos e missa na 
Capela do Monte/o, terra da ttaturalidade 
do saudoso sacerdote. Presidiu aos ofícios 
Mons. Antunes Borges, reitor do Santuário 
e celebrou a missa o Rev. P. • António dos 
Reis, capelão da Basl/ica. Tomaram parte 
nestes actos o Pároco da Fátima, sacer­
dotes amigos do folecido e muitas pessoas 
dos lugares do Monte/o e Amoreira. 

DOM PAULO MARIA 

Na Cartuxa de Santa Maria de Porta 
Cali, Serra - Valência - Espanlw, fa­
leceu, no dia 14 de Julho, sábado, às 21 h. 
e 3/4, Dom Paulo Maria ( P. • Zacarias 
de Almeida Fazendo) 110tura/ da Covilhã, 
da Ordem de S. Bruno. Contava quase 
82 anos, 56 dos quais passados santamente 
na vida austera cartusiana. Grande de­
voto de Nossa Senlwra do Fátima e leitor 
apaixonado do mensário «Voz da Fátima», 
quis enriquecer a Biblioteca Maria110 do 
Santuário com vários livros que para a 
mesma enviou. Depois de 52 anos de 
silêncio na Cartuxa. entrou finalmente na 
intimidade da SS .... Trindade e no Seu 
eloqueme e infinito silêncio. Paz à sua 
alma! 

Aos nossos leitores pedimos uma prece 
pela alma do virtuoso sacerdote, Dom Paulo 
Maria. 

OUTRAS ALMAS 

Todos os dias, ao perto e ao longe, estão 
a dar comas a Deus almas ligadas às apa­
rições da Fátima, à difusão da Sua Mensa­
gem, à Pia União dos Cruzados da Fátima 
e à vida do Santuário. 

Nem de todas nos chega notícia, nem de 
todas a poder/amos dar por /alta de espaço. 
Rogamos porém aos nossos queridos leito­
res se lembrem dessas almas nas sua1 ora­
ções e peçam para todas o etemo repouso 
no seio de Deus. 

tü n ~a~ •· a (:ã u 
----------------------------~ 
Nosso Senhor jesus Cristo foi o grande consagrado a Deus Pai. Faco sempre. 

disse jesus, a Vontade d'Aque/e que me enviou. A essência da co.1sagração. 
da doação total é a obediência absoluta. 

Depois de jesus, a grande consagrada a Deus foi Maria Santíss1ma: a «es­
crava do Senhor», Nossa Senhora é o modelo da doação total e absoluta feila 
a Deus pela pura criatura. 

Toda a vida do cristão deve ser um esforço incessante, fervoroso e forre 
para fazer a Vontade de Deus à imitação do Verbo Divino Incarnado e de Sua 
Mãe bendita. 

É este o sentido único e autêntico da consagração. É a exigência que nos 
impõe a nossa consciente doação a Deus, pelo Coração Imaculado e Doloroso 
de Maria. Não é um estéril formulário a nossa consagração, mas sim um com­
promisso solene que postula incondicionalmente a dor, o sacrifício, quiçá o der­
ramamento de sangue. Para isto temos de estar preparados, quando cons­
ciente e amorosamente atendemos ao pedido instante de Nossa Senhora para 
fazermos a nossa consagração ao Seu Imaculado/Coração, que não é senilo o 
meio de melhor, com mais facilidade, nos consagrarmos ao Coração do Verbo 
Incarnado, à imitação do Modelo divino, jesus Cristo, Nosso Senhor, nosso 
Deus e nosso Pai. Maria Santfssima é a suavidade de Deus que n<>-La deu por 
Mãe, guia, modelo e amparo, clarão de luar no negrume da noite escura deste 
vale de lágrimas, o mundo em que vivemos. 

Entregar-nos sem reserva a Nossa Senhora, descansar confiadamente no 
seu colo materno e deixarm<>-nos estreitar nos seus braços, misturar nossas 
lágrimas com suas lágrimas, fundir nossos corações, em sangue, com seu Ima­
culado e Doloroso Coração, eis o segredo da perfeita consagraçllo a Maria, 
podendo então nós ter a certeza de que, por Maria, com Maria. em Maria, ha­
vemos de entrar no Coração divino de jesus de quem Maria Santíssima é por­
teira e senhora. É em sangue e na dor que jesus e Maria se nos apresentam 
como modelos perfeitos de doação total a Deus. 

É em sangue e n~ dor que jesus e Maria se nos deparam como modelos 
perfeitos da doação total a Deus. 

É pelo sofrimento, é pelo sangue derramando que hemos de cooperar. com 
o Divino Redentor e com Maria C<>-Redentora, na salvação do mundo. Outro 
caminho não podemos trilhar se quisermos ser coerentes com a nossa fé. P<>­
rém, com os olhos levantados para a Cruz ensanguentada do Verbo Incarnado, 
e bem unidos à Rainha dos Mártires, cujo Coração contemplamos trespassado 
com a espada da profecia de Simeão, com essas duas imagens diante de nós, 
já não nos será diflcil obedecer às exigências da nossa consagração, da doação 
total a jesus e a Maria, consagração que Nossa Senhora veio pedir na Fátima 
para a derrota de Satanás, personificado no espfrito naturalista do mundo h<>­
dierno, e para o triunfo do Reino de Deus na Terra. 

CARLOS DE AZEVEDO 

................................................. 

MIGALHAS DE DOUTRINA 
O Calendário Litúrgico dedica o dia I de Jullw, com uma celebração particular, ao 

Preciosfssimo S011gue de Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Os Sumos Pontfjices têm-11os exortado a esta celebração festiva, que vem do limiar 

do vida da Santa Igreja. 
Em 1934, por Decreto de 25 de Abril, Sua S011tidade Pio XI veio intensifiçar a de­

voção dos fiéis pelo Preciosfssimo Sangue de Jesus. 
Nos nossos dias, a Santa Igreja deu novo incremento a esta devoção: Sua Santidade 

JoíJo XXIII, felizmente reinante, veio enriquecer o seu culto, aprovando e indulgenciando a 
Ladainha do Preciosfssimo Sangue (por Decreto de 24 de Fevereiro de 1960) e algunJ 
meses mais tarde ( 1 de Jullw de 1960), aprovando a invocação «Bendito o Seu Preciosls­
simo Sangue», para Intercalar 110s invocações de desagravo do <<Bendito seja Deus». 

Haverá fundamento para esta festa, cujo culto se vai intensificando?!... Sem dúvida· 
Está baseada no resgate que Jesus nos alcançou com o derramamento do Seu Sangue 
Divino, no transcendente Sacriflcio da Cruz! 

Com o derramamento deste Sangue e Vido, que Jesus ofereceu a Seu Eterno Pai. 
no altar do Calvário, implantou-se um 11ovo reino no mundo -o Reino da Graça. Por 
este, as almas aproximam-se de Deus; santificam-se; utilizam os meios de elevação que 
Jesus tornou eficazes no grandioso Mistério da Redenção. 

O R eino da graça tornou-se acessfvel à criatura humana; Jesus, no Seu Infinito Amar 
por nós, abriu-nos os caminhos da graça que nos embeleza. 

A estes caminhos -eflúvios do amor de Deus pelo homem - a Sam a Igreja dá o 
nome de Sacramentos, sinais sensfveis da graça que eles produzem na alma humano. 

Clwmam-se «sinais sens{veiS>> porque, em cada sacramento, !tá uma acçilo exter110, 
percept{ve/ aos nossos sentidos, cujo significado óbvio. exprime o efeito espiritual que produz 
na nossa alma. 

Assim: No santo Baptismo, temos como sinal sens(vel» a acção de lavar, no derra­
mamento da água. Assim camo a água tira as impurezas do corpo, no Sacramento e 
através deste sinal, dá-se a grande e sobrenatural purificação da alma. Esta fica, de facto, 
lavado, livre do pecado de que enfermava. 

Mas, quem deu a este «sinal sensfvel», como ao dos outros Sacramentos, o podu 
santificador, de purificação?!.. . -O Sangue Preciosíssimo de Jesus fni Quem tornou 
eficazes estes sinais da Graça. 

S. João Crisóstomo, falando da eficácia do Sangue de Jesus Crúto. na «Homilia 
aos Neófitos», diz: «Do Coração aberto de Jesus Cristo nasceu a Igreja: assim como Eva 
da costela de Adão». 

Em atenção à sua importtincia - a Graça de Deus que deve brilhar abundamemente 
em nós -esta secção vai bril'iar um estudo pormenorizado sobre os Sacramemos. que 
Deus IIIStituíu para nosso bem. 

A todos irá interessar este assunto, visto não desprezarmos o dever de aplicar a Graça 
à nossa vida, como meio único de santificação. ' 

24 • VII- 1962 
SOLITARJUS 
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V9DA DO SANTUÁROO 
-----------------------------------------

PEREGRINAÇÕES EM 13 DE JULHO 

!XL RGITO AZUL 

No cha 23 de Junho chegaram ao San­
wár•o 1 O peregrinos de d iversos Estados 
da Amenca do Norte, organizados pelo 
«A vê Maria Institute», de Washington, 
sede do Exército Azul na América do 
Norte. Enrt" os peregrinos contavam-se 
25 refugiados polacos de Buffalo. 

A peregrinação dirigia-se aos principais 
santuários da Eut opa. 

Na BasUica do Santuário os peregrinos 
tomaram parte na missa celebrada por 
~lons. Harold Colgan, fundador do 
Exército AzuJ. Outros sacerdotes cele­
brararo na Capela das Aparições e na 
fbsilica. 

XII PEREGRJNA Ç ÂO DA BRETANHA 

Ors:mizada e d •r•s•ua pelo P.• Guyon· 
varch, capelão das lrmà1.mhas dos Pobres, 
de Lorieot. França, estt .. '~ oa Cova da 
Iria, a 12.• peregrinação da Bretanha, 
composta de 55 pessoa:.. Estes peregri­
nos efectuaram diversas .:erimónias em 
honra de Nossa Senborn presididas pelo 
r.• Guyonvarch e pelo P.~ Le Bail de 
Lorinct. ' 

-Esteve no Santuário Mons. Jammes 
J . Gonnolly, venerando H•sro da diocese 
de Fall River, na América do Norte, que 
vem à Fátima, pela terceim ~~- O ilus­
tre Prelado que conta na Sllã dr~-ese com 
uma numerosa colónia de pottugueses 
celebrou missa na Basllica. Acompanhou-o 
o Reitor da Catedral de Fall-River, 
Rev. P.• Artur Tanseey. 

- Passou dois dias no Santuário o 
Rev. P.• Trinh Cong Trong, prnfessor do 
Seminário de Chung Vientb M ingh, no 
Vietnam do Sul, e assistente da Juventude 
Católica, de ambos os sexos na sua diocese. 

Este sacerdote que veio à Fátima pedir 
as bênçãos de Nossa Senhora rara o seu 
apostolado é director de uma revista da 
Acção Católica e procurou na Fátima 
taformações e documentos para d1versos 
artigos que tenciona escrever sot>re os 
acontecimentos da Fátima. Recordou o 
P.• Trinh a grande devoção que exrste 
no seu Pais, sobretudo entre a juventude 
para com Nossa Senhor da Fátima, cuja 
imagem percorreu recentemente em pe­
regrmação todas as dioceses do Vietnam 
do Sui.-Os Bispos consagraram as suas 
dioceses ao Imaculado Coração de Maria. 

RET/RtJ E PEREGRINAÇÃO 
NACIONAL DE DOENTES 

Nos Hospitais do Santuário da Fá· 
tima realizaram-se, de 18 a 21 de Junho, 
dois retiros para doentes; no Hospital 

ARCEBISPO DE OSSIRINCO 

«Senhora da~ Dores». o de Senhoras e 
rapangas e no Ho~ rita l «Senhora do 
Carmo» o de homens. 

Ambos os rem os foram organizados pela 
Comissão N acrona l de D oentes na 11ual 
estão representados todos os organismos 
da Acção Cató lica . 

Os doentes v1cram de snnatórios,bospitais 
casas de saúde e n grande ma ioria de suas 
casas. Vários t iveram de ser transpor­
tados em macas e ambulâncias. Estava 
representada a maior parte das dioceses, 
mas o ma1or contingente veio das d io­
ceses de Lisboa e Leirra. No retiro de 
Senhoras e de raparigas estiveram 84 
doentes: no dos homens por cerca de 40. 

Prestaram auxilio às doentes além de 
diversos d ir igentes da Comissão Nacional 
de D oentes, servitas de Nossa Senhora da 
Fátima, diversas enfermeiras. Aos ho­
mens o serviço de enfermagem é prestado 
por 7 religiosos da Ordem de São João 
de Deus. 

Dirigiu o retiro das Senhoras o Rev. 
Dr. José Agostinho Rodrigues, Prior de 
Alter do Chão e assistente Diocesano da 
J. A. C. de Portalegre e Castelo Branco. 
O dos homens, o Rev. Cónego Dr. Aurélio 
Galamba de Oliveira, 'assistente dos or­
ganismos agrários da A . C. da Diocese 
de Leiria. 

A seguir ao Retiro, nos dias 21 e 22, 
reuniram-se a estes muitos outros doentes 
para a peregrinação nacional dos que 
sofrem. 

Presidiu à peregrinação Sua Ex. • Rev. m• 
o Sr. Dom )osé Pedro da Silva, Bispo de 
Tiava e esteve presente o Secretário Geral 
da A. C., Mons. Sezinando de Oliveira 
Rosa. 

IEM ...JIULHO 

RETIRO ESPIRITUAL DO CLERO 
DA ARQUIDIOCESE DE EVORA 

- Principiou no dia 30 o retiro anual 
do clero da arquidiocese de Évora no qual 
tomam parte 65 sacerdotes de Évora e 
alguns de outras dioceses. É dirigido 
pelo Rev. p,e Manuel Vieira Pinto, di­
rector do Movimento para um Mundo 
Melhor, no nosso Pai~, e pleo Rev. Frei 
Miguel de Negreiros. 

Está presente o Senhor Dom Manuel 
Trindade Stlgueiro, venerando Arcebispo 
de Évora. 

FEREGRINAçOES 

Cerca de 160 pessoas, homens, se­
nhoras, crianças e alguns sacerdotes, 
tomaram parte numa peregrinação de 
penitência que o Movimento Nacional 
Feminino do distrito de Viana do Castelo 
organizou nos dias 30 e 31 ao Santuário. 
Presidiu às cerimónias efectuadas, missa 
procissão das velas e outras, o Rev. Ar-

A romagem mensal de julho, com 
todas aquelas características, com mais 
de 50.000 almas, congregou na Cova 
da Iria numerosos grupos de estran· 
geiros. Foi possivel registar a natu­
ralidade e o número de alguns: - 55 
peregrinos de Dortmund (Alemanha), 
dirigidos pelo Dr. Hegener e acom­
panhados de três sacerdotes, chegaram 
no dia 8 e retiraram a 14; de Dijon 
(França) o Dr. René Pratoy acom­
panhou 42 pessoas; acamparam nas 
imediações do Santuário nos dias da 
peregrinaçAo cerca de 60 jovens 
franceses; havia ainda um grupo de 
Paris, 19 pessoas, acompanhadas por 
Mr. Lucas, ainda da França, de Auch, 
o Re v. Abbé Rives, acompanhou mais 
28 peregrinos. Da Bélgica diversos 
grupos: séüma peregrinaç!o inter­
paroquial de Bruxelas, dirigida pelo 
Rev. Abbé Stoffyn; ferroviários da 
Associaç!o Turística de Caminhos de 
Ferro da Bélgica, chefiados pelo lns· 
pector Técnico da região do Hasselt, 
Mr. A. Vantroyen; e ainda o Rev. 
Abbé P. Ockonsky acompanhava um 
grupo ligado à Basifica Nacional do 
Sagrado Coraç~o de jesus, de Kock­
elber, Bruxelas. No grupo Belga vinha 
o Rev. P.• Rober, dos Oblatos de 
Maria Imaculada que esteve 16 anos 
como Secretário de Mgr. Morei, Ar­
cebispo de Yui-Yuan, ambos expulsos 
da China pelos comunistas. Mais pe­
regrinos alemlies: 23 de Donn, acom­
panhados pelo Carmelita Rev. P. • Ce­
cilius Timmer, e 4() da cidade indu~ 
trial de Wolfburg. De Nova Iorque 
havia 30 pessoas acompanhadas pelo 
Rev. P.• Sebastian Litterans. Dois gru-

cipreste de Viana do Castelo e tomaram 
parte a presidente Sr. • D. Maria Ollmpia 
Pinto da Rocha e o Rev. Arcipreste de 
Ponte do Lima e Frei António Fernandes, 
de Braga. 

1E ~ AGOSTO 

VIDA DO SANTUÁRIO 
Sob a presidência de Sua Ex.• Rev.m• 

o Senhor Bispo de Leiria e com a pre­
sença do Rev. Padre Geral da Ordem do 
Carmo e outros sacerdotes da Cúria 
Generalicia e superiores dos conventos 
Cannelitas da Europa e da América e 
representantes dos Seminários carmelitas 
e Ordens terceiras portuguesas, inaugu­
rou-se no dia 7 do corrente a imagem de 
S. Simão Stock:, que a Ordem Cannelitana 
ofereceu ao Santuário e que fica na Colu­
nata ao lado da Estátua de S. Vicente de 
Paulo. 

A imagem é de mármore branco de 
Vila Viçosa. É obra de D. Maria Amélia• 
Carvalheira da Silva. Tem de altura 2,10 
e o peso de 1.400 quilos. 

pos da Inglaterra : ZO londrinos com 
o Rev. P.• Byrme e outro grupo de 
Harrow, Middlesez, dirigido pelo Rev. 
P. • M. Curün. Uma senhora das Fili· 
pinas, Mrs. A . Orosa, trouxe uma 
filhinha enferma para receber na Fá­
tima a bénçlio dos doentes. Da Itália 
vieram 41 peregrinos de Lucca e 
ainda a tradicional peregrinaç!o de 
Turim, de Amigos das Miss6es da Con· 
solata, com 51 peregrinos, entre os 
quais, 13 sacerdotes. Esta dltima foi, 
como nos anos anteriores, organi· 
zada e dirigida pelo Rev. P. • Luigi 
Bósio, I. M. C., Superior do Seminário 
da Consolata da Fátima M cerca de 
13 anos. Regressado à Itália, tem sido 
incansável apóstolo da Mensagem da 
Fátima no Piemonte. Um dos Sacar· 
dotes deste grupo era o franciscano 
Rev. P.• Ca/ixto Manbrini, que erigiu 
em Cochabamba, na Bolivia, um San· 
tuário de Nossa Senhora da Fátima e 
era portador de um lindo manto bor­
dado a oiro para a imagem de Nossa 
Senhora dessa igreja. Vinha ainda o 
Rev. P. • Bernardino Marengo, dos 
Padres Somascos, Pároco da 1.• pa­
róquia dedicada a Nossa Senhora da 
Fátima na cidade de Turim. 

Numerosas eram as peregrinaç6es 
portuguesas, elevando-se a ZB o nómero 
de estandartes que representariam as 
paróquias e associaç6es presentes. 
Apenas nomeamos a dos pescadores 
de Sesimbra, a muito numerosa, Finda 
de Guimar!es, e outra, de feiçlo sin­
gularmente mariana e portuguesa: -
Grupo du Mulheres Cristla aos Péa 
de Maria, é o nome da associaçlo or­
ganizada na cidade do Porto em 
janeiro de 1918, com sede na Cape/a 
do Monte Pedral, que com o seu Assis· 
tente, Rev. P.• Alberto Pinto de Sousa, 
quis marcar presença junto do Altar 
do Mundo no dia do 45. • aniversário 
das mais solenes revelaç6es da Men· 
sagem da Fátima. 

INfOCOATDYA P'IELOZ 
A ((})ao American» publicou um «Gula elas 

Igrejas católicas nos aeroportos do Mando». 
Nele estao indicados os princlpals cen· 

tros de comunJcaçlo de todo o Mundo por 
ordem alfabética pelos nomes du cidades e 
por cada cidade o nome ou nomes doe nero­
portos internacionais que a cidade tem. 

Indica ainda a Jocallzaçlo da Igreja, 
quando esta Dilo fica na área do aeroporto, 
distincia, mejos de transporte. tempo ne­
cessário para lá cbegar e horário das missas, 
ou pelo menos, a hora de abertura e encer­
ramento das igrejas. 

O gala está eacrlto em português e inglês. 
Foram-aos enfiados 3 exemplares que 

multo agradecemos. 

Esteve no Santuário, no passado dia 3, domingo. Sua 
Ex.0 Re1•.''"' o Senhor Dom Juan Manuel Gonzalez 
Arbelaez, arcebispo titular de Ossirinco, actualmente re· 
1idente em Madrid. 

Femininas de S. Vicente de Paulo, com a particlpaçllo 
de 600 vicentinas de quase todas as dioceses do Pala 
e representantes de Luanda, Açores, Goa, Lourenço 
Marques e Beira. 

Presidiu às cerimónias em honra de Nossa Senhora o 
•enerando Bispo da Guarda, D. Policarpo da Costa Vaz 
que proferiu uma alocuçlo à chegada, pregou durante a 
bora santa e celebrou a missa. Depois da hora santa 
efectuou-se uma proclssio eucaristica pelo recinto. 

Julho, a 2. • Semana Nacional dos Assistentes da Acçllo 
Católica Portuguesa, em que tomaram parte o Sec:retárlo 
Geral da A. C. P., Mons. Sezlnando de Oll•eira Rosa, 
o Senhor Dom Fra.ndsco Maria da Silva, Bispo aulliar 
de Brap, e 203 sacerdotes entre os quais 14 Asslstattes 
dos Senlços Centrais da A. C. P. e Assistentes diocesanos 
e paroquiais de todas as dioceses do continente e llbas 
adjacentes. 

O ilustre Prelado vúo administrar o crisma à Menina 
Pia Henao, filha do Sr. Dr. Daniel Neii(U)-Henoo, con­
•elheiro da Legaç/Jo do Co/6mbia no nosso pais. Ao acto 
assistiram os pais do menino. 

O Sr. Arcebispo celebrou missa no Capela das Apari· 
~es, no dia seguinte, às oito horas do manhiJ. 

RER!RO DO CLERO DA DIOCESE DE LEIRIA 

Realizou-se, de 3 a 9, o retiro do clero de Leiria. To· 
moram parte nele 69 sacerdotes. Dirigiu o retiro o Rev. 
P. Ddmaso, da Congregaçllo dos Sagrados Corações. O 
Senhor Dom JoiJo Pereira Vendncio , bispo da diocese. 
tomau parte no retiro. 

REUNIÕES 

Conferências Femininas 
de S. Vicente de Paulo 

Orpnizada pelo Conselho Superior realizou-se nos dias 
17 e 28 de Julho a coocentraçllo anual das Conferências 

Na Assembleia Geral a qne presidiu o Prelado da 
Guarda proferiu palavras de saudaçlo a Sr. • D. Maria 
da Glória de Barros & Castro, presidente do Conselho 
Superior. Foram lidos di•ersos relatórios das coo­
ferências do Porto, Lisboa, Guarda, Luanda e Lourenço 
Marques e apresentado o testemunho da Conferfncla 
de Santo Agostinho, de Lisboa, que trouxe 60 protegidos. 

Mons. Honorato Monteiro assistente do Conselho 
Superior fez a leitura das orações e da Acta da 61tima 
Assembleia Geral. Efectuou-se ainda a habitual colecta. 
As cerimónias terminaram com a procissão com a Imagem 
de Nossa Senhora. 

11 Semana Nacional 
dos Assistentes da Acção Católica 

Sob a presidência do Senhor Dom José Pedro da Siln, 
Venerando Bispo de Tiafll, realizou-se. de l3 a 26 de 

Do programa constam dl•ersas confer&K:ias, comanl· 
cações e estudos sobre o tema geral «para uma renontçlo 
de pensamento e de vida: uma acçlo pastoral e ama acçllo 
apostólica através da santificaçlo do domingo e das dj.. 
•ers3es do domingo». 

O Senhor Bispo auxiliar de Braga fez todos os dias 
aos sacerdotes semanistas práticas subordinadas ao 
pensamento do dia c(O sacerdote, homem ele Deus, deTe 
dar à comunidade cristA o sentido do ((Dia do Senltc~D. 
pelo modo como celebra a missa e presJde e assiste aos 
actos do culto; pela sua atitude pessoal perante as di· 
•ersllet; pela acçio organizada para que o ceDia do Senhor», 
seja também «Dia para o Senh()l')). 

Foram apresentadas comunicações de Párocos dos 
meios urbano, operário e rural e o Rn. •• Secretário 
Geral da A. C. P. apresentou o plano da grande Cãiii· 
panba de 1961/63 - A santiflcaçlo do Domingo -. Dois 
Assistentes Gerais falaram sobre a (cAcçlo do Assistente 
e do Pároco)) e o «Grande Encontro da JU\'entude» - os 
no•oe escolhem ()egs)), 
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• VOZ DA FÁTIMA 

GRAÇAS DE NOSSA SENHORA GraçasdosServosdeDeus 
NEVRlTE DORSO-LOMBAR 

MARIA AUGUSTA DE SOUSA COSTA- Tarouquela- Cinfles 

agradece a Nossa Senhora da Fátima a cura de uma nevrite dorso-lombar. 

Tarouquela, 6 de Fevereiro de 1961. 
O Pároco de Santa Maria Maior» 

Traz o atestado médico. 

JOAQUIM PINTO -Fontes - Freizo - Marco de Cana vezes 

esteve mais de um ano entrevado, de cama, com fraqueza cerebral, sem 
obter melhoras da parte de médicos e especialistas. Depois, recorrendo a 
Nossa Senhora da Fátima, e prometendo-Lhe publicar a sua cura, se Nossa Se­
nhora o curasse, melhorou por completo, podendo ganhar a vida pelo seu 
trabalho, passa já de um ano. Vem por este meio agradecer e fazer publicar 
eiS& extraordinária graça. 

15 • 3. 61. 
O Pároco: Manuel Pereira Araújo 

BALBINA DOGRAZO - Vigo - Espanha 

«Graças à Santi.saima Virgem da Fátima pela cura da perna que tinha gran­
demente ulcerada e com umas gotas de água passados nove dias apareceu 
completamente cicatrizada». 

X. - Boiano - Itália 

«No passado inverno fui atacada por uma forte nefrite e azotemia. Quer 
os especialistu de Boiano, quer os de Nápoles, declararam-me incurável, re­
Cil8éll\do-se a fazer-me qualquer tratamento, prevendo a morte próxima. 

Recorri com confian~ a Nossa Senhora da Fátima, e no dia seguinte os mé­
dicos verificaram sensivelB melhoras, ficando em breve completamente curada». 

ddARIA DA CONCEIÇAO DA CRUZ - Codessoso - Celorico de Basto 

vem tornar público, em. cumprimento da promessa então feita, que, aos vinte 
anos de ida~e! esteve se~ente ~tacada duma dor ciática numa perna, que, se­
gundo a opuuão do médico a deaaria lesionada. Recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima e, quBM repentinamente, viu-ee curada, sem lesão alguma, sendo 
já passados dezasseis anos sem nunca mais sofrer.» 

Esta declaraçlo é autenticada e confirmada pelo Rev. Pároco P.• Alcldio 
José Marinho. 

Ãgradecem graças a Nossa Senhora 
Cacl1cla da Cooeeiçlo l..oaNin>, Sa.ata Marialla elo 

Zbera. 
.Eirira Rosa de Q...W., Ceneira. 
LDCina de .J•WI Sim6el, Amladoa 
Maria de Souaa Bettencourt, Açaree. 
Aac-to Duarte da Fonseca, Loureoç0 MarqueJ. 
Maria .J~ Salpdo Alv• doa Sa.atoe, Ferreira do 

AlenteJO. 
Analada Barbou da Siln. 
Iaa"Fo!- Naliridade Marque. Veloeo, Fipeira da 

Ermelinda Serra, Bairro da ~ Lislloa! a- ele Faria N .. -. Horta, FalaJ. Açoroe. J 

Maria ~aceiçlo Dua. Medoiroe, Aqn do 

Maria Gilda Fruco, S. M;ao.J, Aço-. 
Maria .Joaefa da Rooa, Praia ele Monte Gordo Alaane 
Aot611io Laia Sou-. VIla No•a.llha Terceira,' Açaree 
Maria. FI'IUICeUna de OU•eira, La1oa. • 
Albertiaa de Matot, Monte Grude, S. Jorae Açaroe. 
Laura de Almeida Mat-, Cohabra. ' 
.ut6Glo Joaquim Culllliro, Aldeia No•a ele S. Beato, 

Maria Roaa PusiDhoa V,, Cuba, Alentejo. 
nda A.allll* Caixeiro, Liiboa. 
Maria Clementina F. da Coeta, Vila Laaoa Ro-

lária, S. Mipel, Aço,., 
Manuel .José Fidalao, Castro de Alre, Colpita. 
Maria Aupsta de Vuconceloo, Fel111eiru. 
Virefnla Maria Leite Moreira, U.boa. 
Gabriel A.at6alo Monteiro, Uaboa. 
Fruclaco Catdolo Flor-. S. Amaro, S. .Jofle, 

AÇOI'ee. 
Mary Pucoal, CaliJ6núa, Eatadot Unidoe. 
Albertina da Cooceição Ribeiro, Iareia No•a, Fer-

reira do Z&ere. 
Leonilct. Maria de Medelrot. Açoree. 
Maria doo Alljoe, Carradado Roplo. 
Lulaa da Coaeeiçio A., Monte Pequeno, Aeoreo. 
Na.ora Bonança, Po•oaçio, Aeoroe. 
Maria de Almeida, MoJCal'ide. 
ConeelçJo Miranda Luz. Gracloaa, Açoroo. 
Allt6aio Freitaa, Fancbal, Madeira. 
Adeliaa da Si.ln Car•alho, Vila Maior, Saata Marta 

de p_..iio. 

NA IGREJA DO SIL~NCIO 
Acaba de nos chegar tb m4os este artigo que publicamos como home­

nagem a esses mi/Mes de irmllos nossos cujo heroismo nos esmaga e con­
funde e ao mesmo tempo como incentivo para todos nós redobrarmos de 
fervor nas nossas oraçiJe• a pedir a Deus o termo breve dessa infernal per­
seguiçiJo lançada pelo comunismo contra Deus, colllra todas as religiões 
e em especial contra a re/igliJo católica. <Jremos e saibamos oferecer por 
eles, sacriflclos e mortificaçiJes. 

Havia ~ete anos que ~o vfamos um padre. Soubemos então que certo 
sacerdote lituano posto em liberdade se encontrava a cerca de 60 quilómetros 
da nossa «solchoz», hóspede de seu irmão que trabalhava nas minas. A no­
ticia causou-nos uma alegria indiscritivel. Fizemos tudo para o ter entre nós, 
e alguns foram buscá-lo durante a noite; eu tive a graça de recebê-lo em minha 
cua. 

«Sete anos sem assistir a uma missa e sem receber os sacramentos! Fomos, 
de porta em porta, convidar todos os católicos para virem à missa, sem distinção 
de nacionalidade. Tudo foi feito, como ae compreende, no maior segredo ... 
Disp6&-se uma sala e ai se preparou um altar. O padre, vestido de operário, 
conversava à porta, com os que iam chegando, para não causar suspeitas aos 
espiões. Ouviu confissões durante certo tempo e depois principiou a santa 
missa. Tfnhamos vontade de cantar, mas nlo éramos capazes; os soluQOS 
apertavam-nos a garganta e embargavam-nos a voz. Uma missa, após sete 
anos de privação I E a sagrada Comunh4o I Não acreditávamos no que viamos, 
pois nunca nos passou pela cabeça que algum dia haviamos de voltar a ter um 
padre no meio de nós. Parecia tudo um autêntico milagre. 

Vinte anos havia que os alemlea, então deportados para a bacia do Volga, 
não tinham tornado a encontrar um padre 1... Compreend~se assim que mães 
e filhu fossem baptizadas na mesma ocasião. 

Encontravam-ee connosco, numerosos ortodoxos, nossos companheiros de 
infortúnio. Ao verem o n0880 padre, levaram-lhe também os seus filhos para 
serem baptizados ... » 

(Esta narraçlo foi feita por um antigo professor 
lituano que conseguiu evadir-•e da Sibéria, depois 
de onze anos de ezflio). 

F•·aneisco 
MARIA CRISTINA ESTEVES 

(Mirandela) 

fez uma novena ao Servo de Deus 
pedindo a cura de seu marido : três 
radiografias que ele tirara todas acusa­
vam uma mancha escura. Pede a pu­
blicação da graça alcançada e envia 
20$00. 

MARIA JOSt DE SOUSA 
(A/palMo) 

agradece o emprego obtido para um 
seu sobrinho. 

ALCINA IRACEMA ALMEIDA AZEVEDO 
(Caldas da Rainha) 

andava preocupada com a falta de 
noticias de seu marido, que se en­
contrava na fndia Portuguesa. Re­
correu ao Pastorinho Francisco e logo 

no dia seuinte recebeu um telegrama 
com noticias tranquilizadoras. 

MARIA REGINA D. GOMES 
(Aveiro) 

fez uma novena a pedir aumento 
de ordenado para seu filho e foi aten­
dida. Agradece e manda d esse au­
mento 100$00. 

LUISA DA SILVA FARIA 
(Moreira, MonçJo) 

agradece a facilidade com que con­
seguiu arranjar uma certa quantia 
de dinheiro emprestado para seu filho 
se estabelecer. 

MARIO SIMCJES DIAS 
(Rochoso) 

obteve duas graças, sendo uma delas 
a protecção palpável numa prova oral 
em circunstâncias bem dificeis. 

.Jaci•tta 
jOL/0 CASTANHA 

(Lourenço Marques) 

atribui à Serva de Deus, após uma 
novena que lhe fez, as melhoras de 
sua esposa, vitima de uma trombose 
cerebral e internada no Hospital Mi­
guel Bombarda. O próprio médico 
assistente ficou admirado com tão rá­
pida e inesperada cura e de sua boca 
saiu a palavra «milagre». 

F., 

soldado em serviço de soberania 
na nossa Provincia de Angola, em 
longa carta, assinada de seu punho, 
que evidentemente não podemos pu­
blicar, diz que desde criança nun­
ca fizera uma confissão bem feita . 
Ao ver-se entre tantos perigos, passou 
muitas noites sem dormr e sem sosse­
gar, chegando a pensar que Deus o 
tinha abandonado. Um dia, caiu-lhe 
nas m!os o livro «Jacinta». Depois de 
o ler, lembrou-se de recorrer à Serva 
de Deus, prometendo publicar a 
graça. Dai a 5 dias estava aos pés 
dum Sacerdote, para lhe confessar 
todos os seus pecados e ficar em paz. 

ARCOLINO GOMES FAIM 
(Taboeira de Cadima; 

agradece a cura, sem intervenção 
cirúrgica, de uma otite aguda de que 
sofreu em 1957. 20$00. 

CONCEIÇAO RITA DE OLIVEIRA 
(Nespereira, Guimarães) 

pediu à Jacinta para se empregar 
durante o mês de Maio, e logo no dia 
2 foi chamada para trabalhar numa boa 
fábrica. 

MARIA TERESA NEVES DOS SANTOS 
(Quingenge, Angola) 

fez uma novena à Jacinta, pedindo 
que não se confirmassem certos boa­
tos alarmantes, de cartas encontrada.e, 
a planear um assalto terrorista para 
determinado dia. Atribui à intercesslo 
da Serva de Deus que nada tenha acon-

. tecido do que se receava e que a sua 
região tenha continuado a viver em 
paz. 50$00. 

LAURINDA CAPELO DA FONSECA 
(Urgueira, Sabugal) 

tinha como certa a reprovação de 
sua sobrinha numa cadeira da Facul­
dade. Recorreu à Jacinta e a rapariga 
ficou bem, num dia de exames em que 
foi a única a ser aprovada. 20$00. 

ZAIDA C., VDA. DE PtREZ 
(Chitré, Panamá) 

pediu à Serva de Deus para arranjar 
trabalho e não tardou em ser atendida 
«de maneira acertada e feliz». En­
viou 5 dólares do prime1ro salário 
recebido. 

MARIA AURORA OLJVEIRA DE CAR· 
VALHO (Tel6es, Amarante) 

agradece duas graças: a cura de uma 
bronquite de que sua filha Maria da 
Conceição sofria desde os 18 meses. 
O incómodo diminuia com os trata­
mentos receitados pelo médico, mas 
logo voltava. Há 3 anos e meio que 
a mãe recorreu à protecção da Js­
cinta e, desde então, nunca mais a 
menina sentiu nada. A segunda graça 
foi a resolução, pela forma desejada, 
de um caso familiar que muito preo­
cupava pessoa sua amiga. 30$00. 

Agradecem graças e enviaram esmoles: 
Maria da CoDc:elçio Vieira, 20$00. 
Maria da CoDCéçio NIIDCI, 20$00. 
O. Amelia Valt. de Zaracoaa CartqtJUI, Espanha. 
laoc:fDCio VIeira, Sobrado de ·Pai•a. 
Maria Doloree de Queiroz Maclel, Mossoro (R. 

G. do Norte), Brasil. 
Maria Celeete Ferreira de Souaa, Coldas da Saúde. 
Alice Betteacourt Cabeceiru, Anara do Heroismo, 

20$00. 
Francl- da Sll•• de Jeauo, Guia (Aicane), 20$00. 
Mn. Marc:ball MeNeei, Galuftoa, Texas, Eatad01 

Uoidoe, 1 ol61ar. 
P. • Daniel C. Rama, Aradas, Al'elro, 50$00. 
Maria Fet~~uda da COite Viciai, Loureiro, O . de 

Aumela, 20$00. 
Maria Uabares de Melo Correia, Uaboa, 50$00. 
Marpricla Fa111ta Carnlbo Rocha, Viana ele Cas-

telo, S$50. 
Amélia do Vale Carl'Jiibo, V'&la Cova, Barcelos, 50$00. 
A.a6uim.,. de S. Miauel de Boiries, Barcelos, 16$00. 
JoaQuim Pereira Cantoneiro, R.iacbot, Torres No•u, 

20$00. 
Joa4 Maria Caraelro, Vila da Ponte, 20$00. 
Oullla p.,,...._ Seqooeira, Vila No•• do Campo, 

2$00. 
Maria Joa4 do Nucimeato Reis, Topo, S • .J011ge, 

Aeor-. 1osoo. 
NaWia Borceo M-. Aniles, S. Mleuel, Açore1, 

10$00. 
Albertiu Moreira FlhUUidH, Foios, Sabup.l, 20$00. 
MariA Pallltiaa ele Aze.odo, Norte P~ S. Jorae. 

Açoree. 20$00. 
o a Ribeiro Vieira, Frcixiel, CWieae, A.aeola, 20$00 . 

O. Maria d'Eça de Queiro• de Cutro, Suco Cru 
do DoiUO, 20$00, 

Maria Urllia da Sil•• Ca!fete, Paiio, 10$00. 
Siner Mary Tereoa, Edlllontoa, Canad6. 28$18. 
Una Outra Meodea, Aoara do Heroismo, 20$00. 
An6aimas, 12$50. 
Maria Natalina Ah'ea de Ca"albo, Paredu. 
Manuel Reia e Maria L. Rela, Tulare, Calif., Estadoo 

Unidot, 84$60. 
Conc:eiçãoSoarea Martiu,S.JolodaMadeira, 20$00. 
Antonina Oliveira Rapo!!O e Lucllia Oli,.lra NotO, 

Bretanha, Aço-. 56$40. 
CatberiDe Kiell1, TipperaJ'Y, Irlanda, I. I. 
Maria Cedlia Fei'IWidee. FDDCbal, Madeira, 50$00. 
AbW J . CbantraiDe. Sobelt-Tilllot, JUialca. 11$30. 
P • .Juu Giordani, La Pu, Mbieo, 28$20. 
Maria Asceoslo Pereira Rodria- Poat1111a, 20$00. 
Clari- Taborda Pesuaba, Luanda, A.a1ola. 100$00. 
Coriada Vaz Taborda Peosanba, Coimbra, 10$00. 
Maria da Gl6ria de Freitu, Espalbafatos, Faial, 

Açor01, 20$00. 
Maria de .Jesus Alooto I..lot, Liaboa, 20$00. 
Alda Narcisa de Moura Xarier, Porto, 20$08. 
Maria .Alda Vieira Macbado. Coimbra. 2$30. 
.J01é dot San toe Aulía, Guslille, Calil., Estados Uaácloe, 

84$00. 
Maria d.,. AIQ011 !'ioiQiira, Sanedaa, 20$00. 
MIJe. Foulon, Bruniu, lWiclca, 100$00. 
A.at6nia MartiDI de 0tiyeJn. Macedo de Ca .. leiroa, 

20$00. 
Elàflnia Rodla Guaboa. P- Delpda,10$00. 
Geilbermiaa Fe,....edee a,....ae U.., P- Delaade, 

20$00. 
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